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    “...the pavilion as the site for creating the never before seen...”
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    O que seria do conhecimento sem as pessoas inquietas? Paola nos convida a mergulhar em sua pesquisa sobre as inquietudes dos arquitetos e seus projetos experimentais dos pavilhões ao mesmo tempo em que busca dar vazão a sua própria inquietude como pesquisadora e professora de projeto de arquitetura. Antes mesmo dessa pesquisa servir à expansão do conhecimento de arquitetura contemporânea, ela serve como respostas às questões mais particulares da autora como profissional e docente.




    Paola nos relembra que a relevância de um pavilhão não está em sua permanência enquanto matéria, mas na riqueza do pensamento que o originou. Aliás, o curto espaço de tempo da existência dos pavilhões reforça a contradição em relação à persistência de sua relevância conceitual, essa sim bastante duradoura. Com efeito, a fugacidade do tempo nos permite questionar se a relevância de uma edificação temporária que se propõe como investigação espacial seria relativa ao seu tempo de existência material ou à sua proposição conceitual.




    De modo que a arquitetura especulativa dos pavilhões deixa de ser meramente edificação concreta para ser conceito puro e edificado a partir da investigação intelectual sobre o espaço construído. Se arquitetura convencional, cotidiana, é compreendida como desenho, estrutura, estabilidade, permanência, construção, programa; pavilhão é pensamento, proposta, dúvida, experiência, programa difuso, equilíbrio instável, contradição, ponta de lança.




    Os pavilhões ganharam notoriedade intelectual quando se desprenderam de seu programa básico que era servir à vida cotidiana muitas vezes como estruturas nômades ou até mesmo como espaços de fuga da vida laboral ou de elevação espiritual. Com o passar do tempo deixou de ser tenda, barraca, cobertura leve, proteção do sol e da chuva, para se tornar propositura.




    A cronologia dos pavilhões oferecida pelo trabalho de Paola de Oliveira Jaekel diz muito sobre a história da cultura social. Até mesmo como antecedente dos grandes fatos socias, pois como indicativos dos caminhos do mundo, os pavilhões serviram como guias conceituais que, por vezes, reangularam os olhares sobre futuro. A partir do início do século XX, a importância dos pavilhões pode ser interpretada como paralelos da história da arquitetura, da economia, da geopolítica e da história social. Serviram como manifesto de vanguardas artísticas e arquitetônicas; demonstraram a potência do desenvolvimento da tecnologia; estreitaram relações comerciais em um momento de gestação da globalização contemporânea; apresentaram as identidades nacionais em seus volumes e formas; revelaram as pretensiosas ambições das potências militares emergentes, e anunciaram a responsabilidade social e ambiental como tema fundamental para a humanidade.




    Os pavilhões também fazem paralelos com a história da cultura arquitetônica e revelam a ênfase cada vez maior dada ao arquiteto em relação ao valor dado à sua obra. Com o avanço do tempo essas edificações temporárias deixam de representar a identidade nacional para representar a imagem do artista criador. O arquiteto acima de sua obra, como um paralelo à história da arquitetura contemporânea que enfatiza as celebridades mais que suas criações.




    O texto surpreende por sua abrangência e relevância em todas as suas partes e ainda mais pelo todo. É um trabalho excepcionalmente completo formado por partes também completas. É possível ler partes do trabalho com certa independência e ainda assim se surpreender pela profundidade na qual o tema é tratado.




    O trabalho denso e abrangente que Paola nos oferece é um convite a uma viagem pela história da arquitetura e do mundo, é também uma aula de arquitetura por meio da leitura atenta e analítica dos pavilhões mais emblemáticos já construídos e, por fim, é um mergulho na prática projetual e complexa da criação de um arquiteto, revelando que a proposta de um projeto de pavilhão não é isolada e tampouco inédita, mas é parte de um todo que só é compreensível por meio de um olhar panorâmico da obra do arquiteto, revelado em partes a cada projeto que realiza.




    Indispensável a leitura.
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    Esta publicação resulta da pesquisa de mestrado realizada por Paola de Oliveira Jaekel na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo entre os anos de 2014 e 2017, que tive a feliz oportunidade de orientar. Paola é uma pesquisadora arguta e tenaz. Faz da pesquisa um campo rico irrigado por sua inquietude intelectual realizada com persistência e equilíbrio admiráveis. Nessa cadência, enreda também o compromisso com a docência.




    Saber usufruir simultaneamente de pesquisa sistematizada na forma de pós-graduação e ensino é traço raro. Pois um é movimento interno, pessoal, de indagação e decantação, enquanto o outro é movimento coletivo que exige diretrizes claras na condução. Paola soube todo o tempo constituir esse movimento. E, com isso, compartilhar com os estudantes no ensino de projeto aquilo que a instigava, assim como soube receber deles a vibração que a animou sempre a prosseguir. Bonito pêndulo entre eu e o outro, tão característico de criteriosos educadores.




    O convite para escrever esta apresentação surge nove anos após o início de nosso convívio e revela Paola diante do belo desafio na coordenação do curso onde, desde quando a conheci, está lecionando. Esse dado surge com a elegância discreta habitual na pesquisadora. Celebro essa condição por reconhecer nela a irradiação daquilo que, quando juntas, pude observar – o conhecimento para Paola é algo para partilhar.




    Em outubro de 2014, ano em que iniciou o mestrado, Paola fez a primeira viagem em direção a seu objeto de estudo, os pavilhões da Galeria Serpentine. Testemunha e experiencia o singular Pavilhão de Smiljan Radic. Faz da viagem um mergulho em profundidade, coleta peças fundamentais, realiza entrevista e, sobretudo, se permite estar no lugar, apta a reconhecer no movimento corriqueiro dos visitantes transeuntes a vivência ocorrida lá. Em 2016, após a qualificação, realiza a segunda viagem de pesquisa. Dessa vez vai na direção de conhecer mais obras da produção deste arquiteto residente no Chile. Viajar, nesse caso, significa mais do que se deslocar na direção de uma indagação, constitui também a oportunidade de se reposicionar no retorno, o que Paola soube fazer com sabedoria.




    Durante a pesquisa e como estudante em pós-graduação, dialogou com autores muito variados. Buscou desde aqueles que historicamente tratavam o tema até os que lhe auxiliaram a compreender, caso a caso, os pavilhões a que se dispôs a decifrar. Nesse momento inventou seu próprio método na formulação de fichas nas quais editou pavilhões ontológicos para a historiografia da arquitetura. Com essa condição apresenta um mundo alargado a partir do epicentro de seu interesse.




    Se por um lado perseguia traços de um certo autor, simultaneamente buscava compreender na história a transformação ocorrida desde as primeiras construções, nomeadamente pavilhões, e sua atual condição contemporânea. Portanto, rastreia desde a etimologia até a história variada desses singulares edifícios. O resultado apresentado revela a variedade na qual a cada tempo constitui premissas distintas aos Pavilhões, que vão desde campos alegóricos em jardins, passando por representações de países, até - como na Galeria Serpentine - convocar os arquitetos a livremente experimentarem, intensificando traços que os intriga e que perseguem em sua linguagem.




    Acatar essa premissa - a de que os pavilhões funcionem como laboratório também pessoais para os arquitetos - deu sabor especial ao mestrado. Permitiu avançar sobre hoje um tema tabu, a condição do autor, sem fazer disso uma bandeira retórica, mas uma condição de reconhecimento. Sem medo de desvelar a subjetividade que embala esses traços em uma época em que o termo autoria tem equivocadamente se confundido com narcisismo, o que põe em risco o direito e a beleza de sermos nós todos, humanos, tão sofisticadamente únicos em nossas razões por mais embrenhados que estejamos no desafio coletivo em nossas ações. Não apenas no território estético como sabemos, mas em todo e quaisquer campo do conhecimento e do fazer.




    O livro resulta em um saboroso e denso percurso que sabe temperar com habilidade a navegação pela história a partir de um certo fio, os leves e transitórios edifícios nomeadamente pavilhões, e, simultaneamente, apresentar um mergulho cintilante em um específico fazer. Acompanhar a constituição dessa trama tecida por dentro foi uma alegria e um privilégio. Vê-lo ganhar o mundo na forma de um livro que pode alcançar outros tantos pesquisadores e jovens em formação me faz celebrar a força com que o compromisso com a pesquisa e a docência aqui presentes podem semear renovados diálogos valorados em saber partilhar.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em meados de outubro de 2014, período com dias chuvosos e já com movimento bem menor do que nos dias de verão, encontrei o pavilhão de Smiljan Radic para a Galeria Serpentine apropriado por quem circulava pela área, uns para se proteger da chuva, outros para descansar, ainda como local de encontro ou pausa para tomar um café. Uma inesperada arquitetura atraindo curiosos que buscavam os pontos turísticos do local.




    Em Londres foi possível conhecer as publicações sobre cada um dos pavilhões e entrevistar umas das curadoras assistentes de 2014 – Emma Enderby, que esclareceu pontos do programa e algumas das intenções para o futuro dos pavilhões. Esse foi um momento de inflexão para a pesquisa, pois agora um dos objetos de estudo havia sido conhecido em visitação pública, junto com o seu sítio e seu organizador. A partir desse momento se faz necessário entender o papel dessa pequena construção na história, como uma tipologia, assim como dessa obra em específico na carreira de seu arquiteto.




    Essa pesquisa começou com aquilo que até então era uma curiosidade por esses pavilhões e seu uso temporário, fato incentivado pelo ensino do projeto de pequenas construções na Universidade de Sorocaba. No caso dos pavilhões da Galeria associado a uma significativa dimensão autoral.




    Uma motivação importante surgiu da minha prática docente com o ensino de projeto e a necessidade de tratar de metodologias na prática de ateliê. Essa pesquisa, de certo modo, criou um desvio na minha própria dinâmica de sala de aula, ampliando a relação dos contextos dos objetos de ensino nos componentes curriculares. Os exercícios desenvolvidos e aprimorados no decorrer da pesquisa revelaram um trânsito profícuo entre o meu lugar de pesquisadora e o meu lugar de docente.




    Pavilhões são projetos recorrentes hoje na arquitetura, tanto nas frequentes feiras mundiais quanto associados a programas artísticos. Dentro desse universo, os pavilhões da Serpentine são particularmente relevantes e usufruem de um programa longevo iniciado no ano 2000 e em execução até a atualidade, e, portanto, a quantidade significativa de exemplares possíveis permite uma análise ampla. Além disso, eles se configuram como interesse para essa pesquisa permitindo o reconhecimento de sua tipologia e contexto, de sua arquitetura contemporânea e de arquitetos prestigiados na área.




    Além da pesquisa bibliográfica realizada para este trabalho, seu desenvolvimento também se valeu de um levantamento iconográfico tanto de exemplares históricos, como de todos os pavilhões da Serpentine até 2014, sistematizando uma análise iconográfica, com redesenhos e outras anotações gráficas que permitiram adentrar no projeto e compreendê-lo também dentro de um vocabulário específico da nossa área. Além da visita ao pavilhão de Radic em Londres, realizei outra viagem tendo em vista a pesquisa de campo desta vez em 2016 ao Chile, para conhecimento de algumas obras do arquiteto, buscando fortalecer a aproximação com a sua produção.




    Para o desenvolvimento da hipótese do papel do pavilhão como laboratório da arquitetura e o entendimento se o programa da Galeria seria um caso único, a pesquisa foi dividida em duas partes: Parte 1 – Definições, Origens e Histórico, e Parte 2 – Campo Ensaístico.




    A primeira parte trata da compreensão da tipologia arquitetônica no tempo e está organizada em três capítulos que se originam do levantamento e da análise de pavilhões emblemáticos. No fechamento da pesquisa essas análises tornaram-se oportunas, pois auxiliaram no entendimento do campo autoral. Esse trabalho de cronologia histórica se torna uma pesquisa na qual levanta questões que me aproximaram de fato do objeto deste trabalho.




    No capítulo 1 são tratadas as definições do termo, as origens desse edifício no nomadismo e no paisagismo do século XVIII. No capítulo seguinte é apresentado o histórico dessas obras dentro das diversas exposições que ocorreram desde o século XIX. O objetivo é contextualizar os ambientes que essas propostas se desenvolveram até chegar ao cenário em que se encontram os pavilhões da Serpentine, de forma a entender o que se mantém das origens e do histórico desses edifícios nas propostas de Londres. Essa primeira parte do trabalho é encerrada com o terceiro capítulo que traz a averiguação do campo experimental na história e, para isso, foram selecionados dez casos nos quais se buscou entender o que caracteriza esses edifícios como emblemáticos na história da arquitetura e na carreira de seus autores.




    A Parte 2 – Campo Ensaístico, surge da necessidade de uma aproximação com o programa da Galeria Serpentine por meio de uma visão geral de todos os pavilhões executados desde sua primeira edição no ano 2000, e da curiosidade do modo como essa visão geral dos pavilhões guardam também um campo autoral muito singular.




    Essa parte foi dividida em dois capítulos, sendo o primeiro sobre o programa da Galeria, cujo levantamento completo dos dados de todas as intervenções até 2014 foi organizado por meio de fichas, estabelecendo um campo de comparação entre as obras e tornando possível esclarecer algumas premissas do programa, como também os fatos recorrentes e as peculiaridades de cada edição. Por fim, no último capítulo, o pavilhão de 2014 foi analisado juntamente com a obra de seu autor – Smiljan Radíc e, dessa forma, pode-se averiguar os paralelos entre as decisões de projeto para 2014 e o modo de trabalho seguido pelo arquiteto.




    A pesquisa permitiu reconhecer que um programa historicamente secundário, associado às construções em jardins nobres e ao nomadismo, cuja definição está atrelada ao transitório, desmontável e transportável, se transformou em um dos potentes campos de investigação autoral para arquitetura contemporânea. Na Serpentine o pavilhão ganha o protagonismo, evidenciado pela solicitação que o arquiteto represente seu campo autoral. Tal mudança de hierarquia, de secundário - dependente de um edifício que lhe é superior, para construção principal, de igual importância com a edificação existente, foi sendo construída ao longo da experimentação nas feiras e exposições, sendo essa a principal questão que distingue essa tipologia na cena contemporânea.


  




  

    PARTE 1




    DEFINIÇÕES, ORIGENS E HISTÓRICO


  




  

    1. DEFINIÇÕES E ORIGENS




    Nos termos corriqueiros da Língua Portuguesa, o pavilhão está relacionado às construções leves, desmontáveis, construídas com rapidez, temporárias e fáceis de transportar, como abrigos, tendas, quiosques ou barracas.




    A palavra pavilhão tem origem no francês antigo – paveillon, oriundo da raiz latina papillio, a mesma da palavra borboleta – papilion. Moisés Puente em seu livro “100 anos de pavilhões de exposições”1, faz uma analogia entre o pavilhão e as borboletas, que assim como elas: “[...] voa, pousando de vez em quando: com uma vida tão curta quanto a desse inseto e a sua construção às vezes baseada em velas e lonas, que lembra suas asas”.




    Associação similar com um edifício que pousa aparece na Alemanha, no código de construções que usa como termo legal Fliegende Bauten (edifícios voadores) para designar as construções tidas como temporárias2.




    Dessa forma, a origem da palavra remete não só ao que é provisório, mas à leveza, seja pelo material quanto por uma característica construtiva associada à facilidade de transporte, a montagem e desmontagem. Também induz ao uso temporário, seja como abrigo de intempéries ou local de encontro, o que pode relacionar essas construções a um programa simples, quase sem divisões de espaço e que assim, são constituídos de poucos elementos arquitetônicos, como vedação e cobertura.




    Nos dicionários de arquitetura essa tipologia assume mais definições. Para Corona e Lemos, o pavilhão está associado à habitação portátil, construção menor contígua a maior, ou edificação pequena isolada no recanto de um jardim ou parque 3.




    O Dicionário Ilustrado de Arquitetura coloca que esse tipo de edifício pode ser identificado segundo as categorias abaixo:




    1. Construção leve, em geral não compartimentada, muitas vezes desmontável, usada principalmente em exposições. [...] 2. Construção isolada integrante de um conjunto arquitetônico, em geral com uso secundário ou específico em relação ao edifício principal, com dimensões menores e características formais próprias. [...]. 3. Corpo integrante de um edifício, identificado pela apresentação de características formais próprias. [...]. 4. Ala integrante do edifício, com uso específico. [...]4 .




    Para Puente5, a definição de um edifício associado a outro maior ou superior hierarquicamente, assegura ao pavilhão uma personalidade excepcional, tornando possível soluções nem sempre permitidas em outras situações.




    Percebe-se que o traço típico dessas pequenas construções está associado ao nomadismo e a algumas épocas da história, como no paisagismo e nas exposições universais, e foi nessas situações que esse tipo de edifício se tornou mais significativo. Esses pavilhões, de certo modo, também tinham uma certa liberdade, apresentando ou não uma relação de hierarquia com outro edifício, sendo transportáveis ou não, mas que guardavam essa ideia de uma arquitetura de feições menos assertivas, mais passageira.




    1.1 Pavilhões: nomadismo e jardins




    Esse tipo de construção leve, transportável e caracterizada como um abrigo, muitas vezes configurada pela sua cobertura tem sua origem em tempos remotos, nos povos nômades. Sua utilização é frequente ao longo da história, mas pouco destacada como arquitetura.




    Esse tipo de design é raramente reconhecido como tal. Consiste em construções projetadas por pessoas que aguçaram sua inteligência e senso comum na elaboração de soluções lógicas para os muitos problemas envolvidos no seu modo de vida. Esses edifícios deviam estar em simbiose com a vida natural, concebidos como cascas ou conchas naturais, que tiveram seu desenho ajustado às condições do seu ambiente a fim de sobreviver. Como resultado, existe uma variedade de projetos elementares relacionados com as condições naturais que circundam um grupo de pessoas da mesma região6.




    A historiografia da arquitetura é narrada pelas estruturas estáveis, e na busca por sua origem se fala comumente em primeira cabana e raramente em primeira tenda. Essa mudança do modo de pensar a arquitetura permitiria traçar uma história paralela com linhas distintas, sobre uma “arquitetura sem solo fixo”7.




    As edificações primitivas dos povos nômades são compostas de apoios, normalmente varas de madeira, e cobertura, feita de tecido ou peles de animais. Essas habitações são adequadas aos recursos escassos e também ao clima, permeáveis a passagem de luz e ar e, ao mesmo tempo, preservam a privacidade dos usuários8.




    O primeiro entendimento de abrigo para o homem é a cobertura, que muitas vezes pode ser considerada como o elemento principal de qualquer edifício. É no desenho de coberturas que se encontram as primeiras e também as mais variadas expressões de formas e materiais, e muitas vezes a ideia de associação a uma tenda como primeiro abrigo9.




    Essas tendas são construções leves para serem transportadas e fáceis de serem montadas, pois disso depende o sucesso do deslocamento dessas pessoas que prezam sua itinerância mais do que a sua fixação. Nos acampamentos militares, por exemplo, é feito o uso de uma diversidade de tendas cuja função é permitir o descanso de um grupo que habita o sítio por um curto período de tempo, mas que fazem uso de uma hierarquia rígida e constituíam “verdadeiras cidades ocasionais”10.




    O aspecto itinerante aqui é fator decisivo: montar, desmontar, transportar – fato assimilado aos pavilhões, não só a possibilidade de transporte, mas sua curta existência em determinado sítio. Nesses casos fica clara a utilização das tendas como abrigo temporário, pequenas casas que se deslocam conforme a necessidade, com a compartimentação mínima para esse fim.




    Se no campo do nomadismo as tendas se organizavam com o valor principal de montar e desmontar, os pavilhões em jardins guardavam outra perspectiva: de serem edifícios hierárquicos, secundários em relação ao principal, montados para uma longa duração. Caracterizados como edificações pequenas e isoladas, apresentam características formais próprias e dimensões menores que o conjunto arquitetônico que fazem parte, com função mais tênue, não fundamental para o funcionamento geral, sendo mais um abrigo na paisagem.




    Dentro dos jardins e parques reais, imperiais ou privados da cultura oriental antiga, os pavilhões eram construções frequentes com diversos usos, dentre elas servir para audiências públicas e privadas, como local de repouso e refúgio, além de acolher recepções reais, tornando-se conveniente para o encontro de quem passava a viver no palácio, assim como serem ambientações para banquetes e festas:




    Esses pavilhões tinham dimensões e funções variáveis: se de pequenas estruturas, eram lugares de breve estar, de meditação ou descanso; se colocados ao lado de arquiteturas mais elaboradas, por vezes de vários pavimentos, abrigavam salas de chá, bibliotecas e escritórios11.




    Os jardins mongóis, chineses, coreanos e japoneses apresentavam uma variedade de cenas que o pavilhão ajudava a compor, normalmente descobertas de maneira progressiva, sendo essa pequena construção um artifício para manipulação do espaço, como explica Panzini12, “sua colocação seguia a lógica geral da surpresa: para isso, eram escondidos por árvores e rochas, ou colocados em orlas e pequenas montanhas, de modo a conformar-se à ideia de irregularidade natural do jardim”.




    No século XVI no Japão a cerimônia ligada ao preparo do chá adquiriu uma crescente importância, ligada à meditação e ao afastamento do mundo. O chá deveria ser ingerido em um local especial e tranquilo, inicialmente no interior das casas, mas com o tempo foram construídos pavilhões para o ritual, idealizados como uma cabana na floresta13. Esses pavilhões com essa finalidade específica têm grande importância para a arquitetura japonesa e serviram de influência não só para as construções orientais como as europeias.




    Puente14 destaca que esses pavilhões tradicionais nos jardins orientais têm a natureza de chamar a atenção para si:




    Integrado no jardim, marca os percursos estabelecendo pontos de grande intensidade. Proporciona uma pausa e um lugar privilegiado de contemplação, quase afetivo do que lhe circunda. Momentaneamente, a atenção concentra-se nele e, uma vez dentro, retorna ao exterior. O seu interior serve apenas como ponto de observação daquilo que nunca ocorre no seu interior, mas em outro lugar15




    As informações sobre os jardins orientais, principalmente os chineses, são enviadas à Europa a partir do final do século XVI pelos missionários jesuítas, tornando-se fonte de referência para a nova modalidade compositiva que vinha nascendo - da paisagem natural entendida como uma narrativa construída por uma sucessão de cenas.




    Os pavilhões surgem como tipologias implantadas em jardins e parques no paisagismo europeu do século XVIII, sendo um dos componentes chave do projeto paisagístico da época, representando um local de privacidade e refúgio das convenções sociais e aristocráticas, que associava liberdade e prazer às estruturas de jardins da antiguidade e da cultura oriental, tornando-se um meio de inovação no projeto arquitetônico e na criação espacial. Foi no paisagismo dos parques ingleses que essas estruturas nos jardins – pavilhões, follies e frequentemente templos, tiveram sua maior carga representativa16.




    As viagens de exploração e comércio da época fizeram crescer na Europa o gosto pelos exotismos, incluindo a degustação de chás e cafés, fazendo surgir nos jardins pagodes, pavilhões chineses para a apreciação do chá, e pavilhões em estilo turco, para evocar a origem árabe do café17.




    William Chambers (1723-1796) assumiu na Inglaterra o papel de especialista em jardins chineses e foi conselheiro do príncipe de Gales para a propriedade rural de Kew, hoje Jardim Botânico Real. A partir de 1761, irá ornamentar esse jardim com um grupo de edifícios exóticos, tais como templos clássicos, um arco romano, uma provável mesquita e um pagode de dez pavimentos18.




    Além da cultura oriental, os jardins ingleses do século XVIII também serão influenciados pelas descobertas arqueológicas da arquitetura grega e romana da antiguidade, surgindo na paisagem das residências de campo obeliscos e templos19.




    

      [image: ]

    




    01 Pagode no Kew Gardens em Londres




    A experiência inglesa teve difusão na Alemanha, Rússia, Itália, Estados Unidos e França, tendo neste último país como destaque o parque Dèsert de Retz em Chambourcy, construído no final do século XVIII, considerado um dos jardins mais ecléticos da época, e que escondia entre as árvores uma capela gótica, um pavilhão chinês, um templo de Pã (Fauno), grutas, uma pirâmide e uma gigantesca coluna partida e parcialmente enterrada, que abrigava a residência do proprietário20.




    Essas pequenas construções recebiam diversas denominações conforme suas características formais ou funcionais, tais como Berceau ou pérgula - construções com vigamento em madeira ou ferro para o apoio de plantas trepadeiras; Caffeàus – pavilhão de chá ou café (Kaffeehaus, coffee-house, tea-house); Casino – termo italiano que designa uma pequena construção similar ao edifício principal de uma vila; Eremo – construção em forma de cabana ou capela que imita a moradia de eremitas, destinada a meditação ou descanso, típica nos jardins à inglesa; Folie – termo francês relativo às pequenas construções inspiradas em culturas exóticas ou do passado, geralmente associadas aos jardins à inglesa; Ruínas – vestígios originais ou fabricados de arquiteturas antigas; Templo – edifício realizado como imitação dos templos clássicos21.




    Nota-se que essas construções, mesmo representando o gosto de uma época e fazendo parte de projetos paisagísticos muitas vezes criticados, serviram de veículo para a inovação. A representação de uma arquitetura típica de uma nação vista nesses pavilhões será a antecessora dos pavilhões nacionais que compuseram as “Ruas das Nações” 22 nas grandes exposições universais.




    O projeto paisagístico inglês, no qual os pavilhões assumiam o papel de abrigo para um estar momentâneo, descanso, refúgio, inseridos com o objetivo de serem um momento de surpresa escondido pela vegetação, é peça fundamental daquilo que no século XXI a Galeria Serpentine e suas obras irão propiciar novamente aos frequentadores do Kensington Gardens, uma vez que os pavilhões inseridos no gramado da Galeria entre as árvores muito se aproximam aos desses jardins do século XVIII, tanto em dimensões quanto na função de apenas acolher pessoas.
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    2. O PAVILHÃO NA HISTÓRIA




    2.1 O pavilhão nas Exposições Universais do século XIX




    Mesmo com seu significado original ligado às tendas e construções isoladas em jardins, a tipologia arquitetônica dos pavilhões encontra-se atualmente, sobretudo, atrelada ao conceito de Exposição Universal iniciado no século XIX.




    Uma Exposição Universal (World Fair, termo em inglês ou Expositions Universelles, termo em francês)23 designada hoje como Expo, diz respeito às exposições originalmente chamadas de Great Exhibition, iniciadas no século XIX, que contavam com a participação de mais de uma centena de países que constroem seus pavilhões para expor seu progresso industrial, ou como ocorre atualmente, para promover o debate das questões que envolvem o momento presente da humanidade e seu futuro.




    As exposições sobre a indústria do século XIX são uma convergência dos carnavais, feiras locais e mercados que conseguiram “estimular o desenvolvimento econômico dos países anfitriões, incentivando a população a criar novos artefatos para apresentá-los ao público”. Esses eventos aproveitavam o “tempo de lazer da população para reconduzi-la novamente para a produção industrial”24.




    As Exposições Universais proliferaram durante a segunda metade do século XIX, deixando um legado para a sociedade de desenvolvimento social, cultural e científico. Foi nesses eventos cada vez mais populares que se desenvolveu o conceito de pavilhão nacional, ou seja, construção dedicada à exibição de produtos específicos de uma nação dentro do conjunto da exposição.




    Com relação à arquitetura exibida em cada exposição, percebe-se a preocupação na criação de espaços grandiosos e surpreendentes, cada vez mais atrativos por suas dimensões monumentais, ornamentos suntuosos e desenvolvimento de vãos cada vez maiores conseguidos com o uso do ferro. O surgimento dos pavilhões nacionais traz às exposições as características regionais das nações que representavam, proporcionando aos visitantes uma pequena amostra de diversos locais do planeta. O significado da nação e sua representação que antes eram confinados em estandes agora são transferidos para um único edifício com função de expressar as características arquitetônicas de um país.




    Percebe-se que o papel dessas feiras não é de apresentar um conjunto uniforme de arquitetura, como ressalta Zein e Amaral, “mas a individualidade de cada pavilhão [...]”. Uma feira mundial é formada por um conjunto de edifícios isolados, projetados de maneira independente por seus arquitetos, com o objetivo de realmente se diferenciar e atrair o público, concorrendo entre si. As autoras ainda destacam que “projetar um pavilhão nacional é antes de tudo, um exercício de liberdade de criação artística e uma ocasião rara cuja importância histórica não deve ser relegada”25.




    Puente ressalta que o pavilhão nessas exposições se tornava o logotipo de uma nação: “Como primeiros museus de arquitetura, as exposições exibiam uma coleção de expressões arquitetônicas do mundo inteiro, onde cada pavilhão representava seu país em miniatura”26.




    Apesar da inegável importância da construção de pavilhões nacionais no século XIX, nenhuma obra realizada para as Exposições Universais foi tão emblemática como o Palácio de Cristal, construído para a primeira Exposição Universal em 1851 em Londres.




    É importante perceber que nesse momento o pavilhão é, antes de tudo, um recinto de proporções significativas com seus 185127 pés, o que equivale a mais de 500 metros, e que abriga estandes de diversos países quase como um grande mercado central. Mantém-se montável e desmontável, mas se distancia das definições iniciais de pequena tenda e edifício secundário para ganhar o protagonismo de construção principal.
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    2.2 O pavilhão nas exposições do século XX e XXI.




    O processo de modernização no início do século XX até a Primeira Guerra ocorre como resposta às necessidades sociais e como difusão de novas técnicas construtivas. Um dos países que mais sofre expansão nessa época é a Alemanha, ocorrida por meio do desenvolvimento de indústrias nos setores siderúrgico, químico e de eletricidade. Alguns dos pavilhões mais significativos desse período estão relacionados com essas indústrias, uma vez que as Exposições Universais ainda adotam uma linguagem historicista em suas edificações.
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